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A alegria e o entusiasmo que se via na-
queles jovens, de camisetas e calças je-
ans, mostrava o quanto era importante 
para eles estarem reunidos, num sábado 
à tarde, pensando no que fazer para se-
rem úteis à comunidade. Comunicavam-
se numa linguagem ágil e cheia de signifi-
cados, projetando ações e tomando deci-
sões, buscando soluções para seus pro-
blemas e os dos outros. Apoiavam-se mu-
tuamente e se percebia que o que os unia 
era uma certa cumplicidade para que to-
dos sempre estivessem bem. Os proble-
mas não eram pessoais, eram mútuos, 
eram de companheiros.

Este era o cenário de uma reunião 
do Interact Club de Santa Maria Dores, 
fundado pelo nosso clube. Muito pareci-
do com o cenário das reuniões do atual 
Interact, onde da mesma forma impera a 
vontade de servir e o mesmo companhei-
rismo dos primeiros interactianos. O en-
tendimento da finalidade e das peculiari-
dades do Interact, somada ao bom senso 
e união em torno dos bons objetivos con-
solidaram e amadureceram o clube, cujo 
destaque no Distrito 4660, evidencia o 
acerto da continuidade do apoio e patro-
cínio às novas gerações.

A história das novas gerações começa com o reconhecimento da importância dos jo-
vens para o desenvolvimento do futuro do Rotary, entendendo a relevância em desper-
tar lideranças e motivar os jovens para o trabalho do servir humanitário. Em 1960, fo-
ram criados programas patrocinados pela instituição, com a finalidade de proporcionar 
o contato dos jovens com a filosofia e objetivos rotários, estimulando lideranças e até 
mesmo tornarem-se futuros Rotarianos. 

Nosso clube, muito cedo percebeu essa importância e patrocinou o primeiro e único 
Interact Club da cidade, atendendo a necessidade de proporcionar uma alternativa os 
anseios dos jovens em conhecer novos desafios, desenvolver o companheirismo e agir 
pelo bem, criando amizades inesquecíveis pela caminhada  da vida.



Pági na 2O Companhei ro

A História do Dia do Trabalho remonta o ano 
de 1886, em Chicago (Estados Unidos), quando 
no dia 1º de maio, milhares de trabalhadores 
foram às ruas reivindicar melhores condições de 
trabalho, entre elas, a redução da jornada de 
trabalho de treze para oito horas diárias. Neste 
mesmo dia, ocorreu nos Estados Unidos uma 
greve geral dos trabalhadores, estimulada pelos 
anarquistas. 

No dia 3 de maio, durante uma manifesta-
ção, grevistas da fábrica McCormick sairam em 
perseguição aos indi-
víduos contratados 
pela empresa para 
furar a greve e foram 
recebidos pelos agen-
tes da agência Pinker-
ton e policiais arma-
dos de rifles, resultan-
do três trabalhadores 
mortos. No dia seguin-
te, realizou-se uma 
marcha de protesto e, 
à noite, após a multi-
dão se dispersar na Haymarket Square, resta-
ram cerca de 200 manifestantes e o mesmo nú-
mero de policiais. Uma bomba explodiu perto 
dos policiais, matando um deles. Os policiais re-
agiram e atiraram contra os manifestantes, re-
sultando doze mortos entre os manifestantes e 
sete policiais ao todo no conflito que se seguiu.

Em consequência desses eventos, líderes 
sindicalistas foram condenados à forca, apesar 
da inexistência de provas. Um suicidou-se na 
prisão, quatro foram enforcados em 11 de no-
vembro de 1887, dia que ficou conhecido como
Black Friday. Três outros foram condenados 
à prisão perpétua. Em 1893 eles foram inocen-
tados e reabilitados pelo governador de Illinois, 
que confirmou ter sido o chefe da polícia quem 
organizara tudo, inclusive encomendando o 
atentado para justificar a repressão que viria a 
seguir.

No 20 de junho de 1889, a segunda Inter-
nacional Socialista, reunida em Paris, decidiu 
convocar anualmente uma manifestação com o 
objetivo de lutar pela jornada de 8 horas de tra-
balho. A data escolhida foi o primeiro dia de 
maio, como homenagem às lutas sindicais de 
Chicago. Em 1º de maio de 1891, uma manifes-
tação no norte de França foi dispersada pela po-
lícia, resultando na morte de dez manifestantes. 
Esse novo drama serviu para reforçar o significa-
do da data como um dia de luta dos trabalhado-
res. Meses depois, a Internacional Socialista de

Bruxelas proclamou a 
data como dia interna-
cional de reivindica-
ção de condições la-
borais. 

Em 23 de abril de
1919, o senado fran-
cês ratificou a jornada 
de 8 horas e procla-
mou feriado o dia 1º 
de maio daquele ano. 
Em 1920, a então

União Soviética adotou o 1º de maio como feria-
do nacional, sendo seguida por alguns países.

As lutas e manifestações russas inspiraram 
artistas de todo o mundo que tinham o socialis-
mo como ideologia. Dentre eles destaca-se o ar-
tista mexicano Diego Rivera, o qual consegui ex-
pressar sua admiração ao passado da luta dos 
trabalhadores em uma de suas obras que retra-
ta a Manifestação de Primeiro de Maio em Mos-
cou, finalizada em 1956.

Até hoje, o governo dos Estados Unidos se 
nega a reconhecer o 1º de maio como o Dia do 
Trabalhador. Em 1890, a luta dos trabalhadores 
norte-americanos fez com que o Congresso
aprovasse a redução da jornada de trabalho, de 
16 horas para 8 horas diárias.

(Fonte Wikipedia e Sua Pesquisa.com)
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Este simpático copinho vai ser o personagem de 
um dos mais ambiciosos projetos do nosso clu-
be, a Educação Ambiental Infantil: Ensinar a Cri-
ança no Presente, Cidadão Consciente no Futu-
ro.

Concebido pelos nossos jovens do Rotaract e In-
teract, ele sintetiza toda a concepção do que re-
presenta a ideia da gestão dos resíduos produzi-
dos pela atividade humana.

Sua potencialidade extrapola os conceitos visu-
ais para imergir nos sentimentos, criando empa-
tia para suas propostas, ao longo da sua longevi-
dade, inerente ao material de que é composto.

Qual será a história da humanidade no decorrer 
da existência de um simples copo de plástico, 
até que se decomponha por completo?

Confesso, que vendo seu sorriso simpático, gos-
taria mesmo que ele não terminasse!

No momento em que as atenções 
estão voltadas para a pandemia da Covid-
19 e  as discussões globais econômicas 
giram em torno das questões ambientais, 
torna-se crucial para o homem conhecer 
mais as consequências das suas interfe-
rências na Natureza.

Muito mais ampla do que se pensa, 
a exploração humana dos recursos natu-
rais transcende a evolução para qual  esta-
va programada a Terra. Desde que o ho-
mem passou a dominar as técnicas de pro-
dução de alimentos, a aproveitar a energia 
térmica para produção de trabalho, a 
transformar substâncias naturais, como os 
derivados do petróleo, a manipular micror-
ganismos úteis e combater os nocivos, as 
mudanças nesse relacionamento assumi-
ram proporções gigantescas, a ponto de 

comprometer o equilíbrio entre o que o pla-
neta é capaz de fornecer e a demanda 
crescente. 

Os reflexos do aquecimento global são no-
táveis. Se antes a Terra era imensuravel-
mente grande ante a nossa imaginação 
primária, hoje tornou-se uma grande al-
deia, onde a interação entre vizinhos de 
um mesmo lado acarreta reflexos inevitá-
veis para os vizinhos do outro lado.

A formação das gerações futuras as-
sume importância tão vital que precisa ser 
encarada como tarefa de casa. Se ensina-
mos nossos filhos a empunharem um gar-
fo para comer, precisamos da mesma for-
ma aproveitar nosso papel de educadores 
e ensiná-los a cuidar do meio ambiente, 
para garantir a próxima garfada. Pensem 
nisso!
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Ter um novo Rotaract na cidade nem pas-
sava pela cabeça dos associados do Ro-
tary Club Dores, até que dois rotaractia-
nos, jovens associados, apareceram com a 
novidade. Um grupo de jovens desejava 
fundar um Rotaract Club, tendo como ba-

se inicial os universitários da UFSM. 

Assim, surgiu o Rotaract Club de Santa 
Maria Liberdade, cujo nome encerrava os 
anseios daqueles jovens. Desde cedo o 
jovem clube mostrou que a liberdade não 
estava apenas no nome e sim na índole 
dos associados.

As primeiras participações comunitárias 
na Feira da Vila Belga, divulgando o clube, 

t raba l hando 
para obter re-
cursos para 
seus projetos, 
foram o início 
de muitas 
ações em prol 
da comunida-
de. 

O desenvolvi-
mento de lide-
ranças, como 
uma das ferra-
mentas de 

aprimoramento pessoal,  soma-se às opor-
tunidades  de aperfeiçoar e aplicar os co-
nhecimentos profissionais, recém adquiri-
dos nos cursos, em projetos e ações do 
clube.

O recém status dos Rotaract Clubs pelo 
Rotary International demonstra a impor-
tância dos rotaractianos para a vida rotá-
ria e a importância da liberdade para atua-
rem em prol do serviço humanitário.
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